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CAVALOS DE FlO 
E A GUERRA 

( CONTINUAÇÃQ) 

ele guerra, munições e vi- sua natural defeza, com o' de que porLos pode utili- natureza é irnpossivel re
veres. Roncador, a Pena, o Cas-. sar-se Portugal para guar- sistir-se. Tem que sei' uni 

E um importante for- tro, o Baixo da Foz e ou- necer e defender a ~ossa fado (;UHsumado. Se uao 
necedor destes depositos, tros. costa norte das arremeti- vier emquanto somos pur
potleria ser o porto dos Quando, porem, o ini- das do inimigo, a não ser tuguezes, vir~ quando f~r
« Cavalos de Fão)) com migo se livrasse destes es- dos Cavalos de Fão ? Se mos estrangell'os; em nr
prontidâo e economia. colhos, viria desconjuntar- um navio inimigo bornbar- tude da nossa pessinw a-

-- Esta só circunstancia se na ponta sul da pedra deasse Caminha, Viana ou dministração economica e 
o teatro <la auerra in- era bastante para demo- da Cernelha que é impos- Porto, havia esperar-se pe- financeira, já antiquada: 

suflou em nossa ~lma com-
1 
Yer o noss~ go~erno a fa- sível dobrar-se sem faroes lo socorro <le I .islJOa? Um Não querem abreviar 

pungida, a ideia de algo zer constrmr o importante em razão de um S que ha navio nosso de guerra ou os dias da rena~cença des
dizermos respeitante aos porto dos «Cavalos» obra a descrever para alcançar mercante, acossado por na- te porto na equação do tern
«Cavalos de Fão» no sen-: ~e todo o a~cance para _os a bacia. Sem boias e fa- vio inimigo, nas alturas da po para, no presente, acu
tido estrategico. 1 mteresses vitaes do Pmz; roes este porto é impeue- costa norte, havia de pro- uir á assustadora crise do 

o importante porto dos º1:1 facultar á Empreza de travel pelo inimigo. curar refugio no porto de trabalho, comercial e ou-
Cavalos seria de um al- Lisboa, atualm~nte empe- Este porto neste senti· Lisboa? tras, e precaver no por
cance incommensuravel pa- 1 nhada neste 1mpor~ante do, é muito superior ao Não seria. ainda, este vir imperiosas necessida
ra 0 paiz, em tempo de! melhoramento, os meios e de Lisboa, primacialmente porto dos Cavalos de ex- des? 
auerra. 1 garantias para a sua efe- se na espaç0sa Lacia do traordinario alcance para Lá se avenham. 
~ A nossa fronteira nor- i tividade no mais curto es- rio Cavado construirmoe dar guaridá aos navios das 
te tem sido a porta aberta 1 paço de tempo. uma d~ca interior em que ~iações amigas refugiados 
para os nossos inimio·os. 1 . Se houvesse a urgen- os nav10s de guerra po- a guerra? ... 

Em 1762 por ela 0 en- i cm e lamentavel desgraça 1 dem oper~r as suas entra- Os nossos homens pu- succmssos NOTAVEIS DE 
ESFCZ!NDE traram os hespanhoes, 1 de um dese!flbarque de 1 das e sabidas com todo o hlicos não veem ou não que· 

chegando a ocupar Bra- 1 trop~s~ mater1~l de guerra, 1 mar ~ tempo, faculda~e rem ver este importantis
gança, Chaves e Moncor-1 mun~çoes e viveres ~a.ra ! que nao concede o de L1s- simo melhoramento nacio-
vo. acudir ao norte do l aiz, 1 boa. nal dos Cavalos tle Fão PESTE DE 1564 E MORTE Do VtRTUoso 

Em 1809 por aqui en- on~ie _ poderi!l ser feito? E~ Pelo que diz respeito a para se preocuparem con~ FRANCISCANO FR. ANTONIO DA GUARDA 

traran1 os francezes, des-' Lei;oes? Nao.' yorq~w n~o 'segurança e abrigo, ainda melhoramentos políticos e «He digno de observar-se, que 

cendo até Braga e Porto. esta e~ conchçoes e Jamais excede o porto de Lisboa, ele ordem local como é o ~~t~e!~'l tâ:~~~R~~ 6~~~~a:t~1c~~~: 
Vltimamente os coucei- podera estar. porquanto, esta doca inte- de Leixões, que outro va- ra vez houve peste em Portugal, e 

l'istas. por lá fizeram as M_ as conced_a-se ª. afir· 'I rior goza antepa_ros natu- lim. e, nto não tem ~ jam_ ais quasi sempre ª houve no tempo in-

A d <l ·- termedio, no qual continuamente 
suas · mcursôes. mafava. IStanCia e ! raes, perrogativa que Vira a ter, que nao SeJa O hião, e vinhão armadas, e solda.dos 

Por estas e outras con- Leixões a Braga e dos Ca- ! não possue Lisboa, pois, de uma excelente e nunca deste Reino para Africa, e de Arrica 

tin_!!.encias se depreende in- valos a Bra!rn. faz.uma di- ~não rara. s vezes se contam excedida .armadilha par.a para este Reino. Erão muitas as ...., '"" praças, que lá dominavamos, não só 
tmtivamente a ingente ne-1 ferenc·a nada mfer10r a 20 'naufrag10s a dentro do por- caçar nav10s com sua eqm- na costa do mar, mas no interior 

cessidade de ~uarnecer e 1 kilornetros. ou seja uma l to. pagem e dinheiro para os do sertão: era grande o commercio, 

h <l i 
e trato, que os nossos tinhão com 

preparar.ª de eza do nor- ora e viagem; e em me- . Esta doca, já de si, cir- tubarões. . . os Mouros avindos, e tributarios, 

te do Paiz, ora mormen- nos de uma hora se perdei cmta espaço bastante para Se este mexaurivel the- alem das entradas, que fazíamos pe-

t tâ a b t lh B co no a b · b d d t d C las povoações dos inimigos, e desta e, que os ares es -o tur- U!ll ~a a. em i 1 a ngar uma ºª esqua ra, souro o por o os ava- communicação tão continua, e fre-
vos e pela facilidade de 1 distancia dos Cavalos a : mas quando a quizessem los fosse propriedade de quente nascia pegar-se aos nossos o 

-comunicações que assegu-j Chaves e Brasança ~ ~ne- ~1 ampliar, com meia duzia uma outra nação não ur- ~~n!~g~~ei~~ ~~r~~tem~~~~:.eqd~;i~~~ 
ra ao inimigo a passagem 1 nos que daqm a Le1xoes. de escudos, podiam ahi es- gia falar tanto e tam claro n'elle a peste já quasi perenne e 

de qualquer ponto da fron- Onde deveria fazer-se! tacionar diversas esqua- para haver de estar feito. successiva. · l · Em 1 d Achando-se esta ateada na Villa teu·a pe as estradas e vias o desembarque pois? 1 1 dras. Este porto os Ca- Portugal,em regra, des- de Esposende, que fica na foz do 

ferreas que nos ligam aos Lisboa? Que desperdício valos com duas excelentes cura os melhoramentos de rio Cavado da parte do Norte, dis
hespanhoes. pecuniario e temporario docas, exterior e interior' interesse geral. tante duas leguas e meia do nosso 

Convento do l\lonte da Franqueira, 
Não podendo, todavia, ahi não iria 1. . . Logo só seria sempre preferido ao Bem nos convencemos sahio delle no anno cte 1564 a admi-

di~irninar-~e todo o corpo nos «Cavalos de F5o». de Lisboa pela marinha de que a republica portugue- nistrar os Sacramentos aos apesta-
d •t ] l E e 1 · · dos o P. Fr. Antonio da Guard'a, o exerci .o 1 o norte pe a 1 ste porto, não 1a an- guerra e mercante, prm- za nos smsse de mais ri- Religioso de muita virtude, e raro 

fronteira, nem isso seria do na sua situação geo- cipalmeute no ensejo de ja tempera e usasse lnne- exemplo, o qual· ferido do dito mal 

ele boa tatica ou estrategia grafica as suas prero- mau tempo. HoJ·e está de- tas de maior alcance L}lle a~abou em o ~enhor, offerece_ndo a 
_ '· . . ' . . ' _ , . . vtda pela caridade do prox1mo, e 

corn em locahsa-lo em di-1 gativas em relaçao a ma- monstrada, em face da con- a monarqma. Mas ... steut jaz sepultado junto á Igreja princi-

versos pontos importantes, rinha de guerra não são flagração europeia, que o erat in printipi8. . . pai daquella Villa.:o 

corno Valença, Chaves, para descurar. Navio al- numero de portos por mais Convença-se o governo, (Fr. Francisco de Sant-

Bragança, etc. com o cruar- gum inimigo poderá inva- avultado, todos teem a sua o Porto e c1uem nos ler c1ue Iago-Chronica daSantaPro-
vincia de N. Senhora da So-

tel general em Braga. Nes- dir este porto por se achar importancia rela tiva em o porto dos Cavalos de Fão ledade, liv. lV, cap. IX, n.º 

b cidade convinha estabe-; ocultn num emaranhado tempo de guerra. está nos destinos da fatali- 73 e pag. 321.) 

lecer depositos de material· peniçal, que vem a ser a Em tempo de guerra dade. A's imposições da 

f 
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PERDIO REGlO CONCEDIDO A PEDRO IJELHO 

«Carta de perdão a Pedro Velho, 
rescador, morador em Espozende, 
termo da vllla de Barccllos, qne an
dava amurada porque fizera uma 
boda de dinheiro, onde e:;ti\'eram 
cem pes~õas.-Lisboa, 28 de no
vembro de 15or. 

Chanccllaria de D. l\Ianoel, livro 
46.º, fl. 100. l> 

(Ayres de Sá.- ~Frci (:on
çalo Velho, vol. r.0

, pag. 
419, e doe. EUXXXVl.) 

.-Teve e:;ta villa rieito cr)m Fão, Eis uma bel la occasião para 
sobre os direitos da barra, mas Fão que a poli1ica local de E"pozen
venceu por ser mais antiga.» de faça junto do snr. governadol' 

(P.ª Leal-Portugal Anti-! civil do di~lr1cto a sna petição 
go e Modemo, vol. 3.º pag. , para que esses eslurlos se pro-
65.) longuem :ité esta villa, os quaes 

N. ''· seriam de um grande alcance. 
~ 

Retirada 
Beti rou desta vi lia, com sua 

familia para Arrozello, Barcellos, 
o snr. Manoel José Nunes Pereira, 

Não era descabirla esta inicia
tiva, pois Espozende e sempre· es
quecido em tudo. 
~ 

E' bom saber.se: 

moso filho d'esta freguezia snr. 
Joaquim Martins do Pillar, 
residente no Rio de Janeil'o 
se vai edificar no local onde 
ha muitos annos existia um 
pequeno alpendre e se faz an
n ualmente umn concorridi:;;si
mn. festa a S. João Baptista, 
no lugar do Monte. 

P. 
-~(l)fllol>••·· 

O tHo 
Parece que esta lerrivel cpitie

mia se tem manifestado em di
versas terras do paiz, ainda que 
com caracter benigno. 

N'esta villa, dizem-nos lam
bem h'\ casos. 

. ·••'lli!El~····· .. 
Caminho de ferro 

Ramal de Laondos 

DEFENOESA DA COSTA PARA RESISTIR prol'essor da Escola move} que fun- A Companhia dos cami-
AOS INGLEZES EM 1589 cionou nesta villa durante um an- 1 nhos de ferl'o concedeu acida-

Embora não se 
eonside1•e 

Le-se na •Propaganda», da 
Povoa de Varzim: 

, . _ no, 1913-HH4, cuj 1 escola faz 1 de de Braga mais dous com- O Vigor do Cabelo do Dr. •Levantou-se em Espozende 
··· «em 1 5~9 defendeu Lisb~a immensa falta nesta vdla aos· bois todos os dias. Ayer como um remedia pro- uma fervorosa campanha tanto na 

contra a expedição de D. Antonio 1 f 1 p h · d · ' d' • d 1 imprensa como nos C'nlros d · d D k f t"fi (D Theodo- a um nos que a requentavam, na ara con ec1mento o pu- pnamente 1to, nao eve pas- " e v1-
:io eu, r~·;' ~u~~~ â~uBragança) os 1 sna maior parte artistas que não· blico. pois, devemos .informar sar sem uma notici::l nesta ~o-! da a f~vor dum melhoramento de 
pontos da costa que ficaram nas podem d1spór de tempo durante o que o novo hororiu10, a co-

1 
nexão. Este preparado é, JUl-,· avantajado alca.oc~. 

sua~ terras, ("') para resístir á arma- dia em que se empregam na la- meça.r do dia um d? corrente i gamos, 0 unico destinado. ao Uma co~m1ssao composta. dos 
da mgleza.> voura, artes ou offic1os. em diante é o seguinte.: saidr.t I uso dos.· cabelos, que tem sido , sn~s. dr. Joao C. da Fonse~a Lima, 

«Da E11c,rc!opedia Portu- de Braga, dos comboios de! composto sob bases scientifi- Joao de Vasconc.ellog, Jo.se da 9· 
guez(l, illustrada, tomo P, manh:i., ás 5-57 e ás 8·f 7; e cas e fisiologicas, e depois de Terra, ~1anoel Punenta Dra Joao 
pag. 233. Transfei•eneia , de tai·de saida ás 5-54 e 8-4., um estudo perfeito e com co- de Freitas, foram no dia 21 de 

O • Primeiro de Janeiro• de --<•""'~~r j nhecimento das causa~ que e· outubro, _ªº Porto .. com ~ma re-
«Em 1589 (b) defendeu Lisbôa 29 do mez findo, insere a noticia! _ . fectn.m a saude e a vida dos presentaçao ,do po.o de. E::.pozen-

contra a expedição de D. Antonio e da transferencia do sr. Alfredo Junta de lnspect,~ao ; cabelos. Torna-se, pois, duma d~, rogando ~ companhia d?s ca-
dp Darke . e fortificou os pontos da Arthur Taborda, diano e zeloso . . 1 eticacia incomparavel para mmhos, de ~e~ro <lo .Porto a ~o-
costa que ficavam nas suas terras(ª) a~p1'r·ante da l"'par·11·c"'-ao de f",zen- . A JUnta.que h.ª. de func10- conservai·, restaurnr e afo1·mo· voa e .Famalicao, se1a conslru11ia 
para resistir á armada ingleza, ser- " " "' h t 1 l t d B J li ~ d L d 
viços estes que D. Filippe muito lhe do desle concelho pa~·a o comarca n~r no . ospi ~ r.11 1 i ar .-e rn: sear os cabel~s e curai: as di- uma m. a enea e :.iun os a-
louvou e agradeceu.» de Loulé, no districto de Faro, ga, paiª n.º'ª mspecçao dos versas rnolest1as do pencraneo 

1 
quella villa .. _ . . 

. . . . no AI arve mance~os isentos ~ste anno e das glanJulas capilares. Suas . :<A comm1ssao foi recebida pe-
(Do DzcC1o1Zarzo Popular, g · l do serv1~0 do exercito é com- · d - · b 1 · la drrecção da companhia qne ex.-dirigido por 1\1. Pinheiro Cha· i 1 ' • , G. , v1rtu es sao Já em con 1eci- . , 

gas, ed, 1878, vol. 3.0 , pag. 'P?sta dos srs. drs .. ~o~za .ia- das e apreciadas p~las senho- poz os seus desejos. de ~az,er o 
440. lW otas falsas eia de Matt.os, Il1clJot, Albino ras da mais alta sociedade nes- prolongamento da via ate Espo-

. . Gomes, cap1tfl.o, e Humberto te e em outros paizes. z_:nde~ p~ra o qu~ já lem conces-
(ªª) Zona maritima comprehen- , Pe~o que se le no.s 1ornaes Torres, tenente. 1 11· venda nas boas fannacias e sao. do Eslado, nao prometen~o, 

dida entre a foz do rio Ave e a do preveflrmos o:; nossos le~lorcs que 1 d1·oq~l'ias. 1:_repa1·ado pPlo Dr. J. porem., que tal obra fos~e fota 
Lima. são fahas as notas segurntes: C .. ilier & C. Lowell, Mass. U. S. 1mmed1atamente, por ser rnopor-

(b) D Theodosio u, duque de S ~onvoeação dos re- j .t1 tuna a oca ·- l' d . 
· De 5~000 r·e1s ~erie F sei•vt"st•lll!"l da ai•mada · D 't . . J s1ao :i em e a isso se Bragança. i - _ ' _ ' °'"" , epos1 arios gerais :- ames t t 

. de numeros 13:8J3, 13:89u; se-. Cnssels & C.ª Sncessores. -RLLa oporem, preseo emen e, os recur-
rie J O, de numern 13:893. Para cumprimento d as Afottsinho da Silueira 85, 1.º- &os da companhia.• 

COMBATE NAVAL ENTRE DOIS CORSARIOS -De iOSOOO reis, serie S, disposições contid<1.s no decre- Porto. 
FRANCESES E UMA CARAVELLA ·de numeros 13:000 a 13:900. to de 24 do corrente, são con- 1 ~- Fieis defuntos 

PORTUGUEZA 1 -De 20,1)000 reis, serie J S, vocados par<\ se apresentarem 
+:r646-outubro.-Nos primei- de numeros li:8j3 a 11:858. immediaLamente ao serviço· V!NDA D! LIVnOS Teve Jogar na ultima segun-

ros dias deste mez sahiu do Porto -De 50s1>000 1 eis, serie E S, activo as praças de todns as da-feira, 2 do corrente, a costu-
para Vian~a u.ma ca;avella carre- de numeros !1:875 a 13:914. classes que cnrnpõ~m :1 1·e"er- VENDEM·SE AS SEGUINTES OBRAS: mada romagem ao cemiterio d'es-
gadade arttlhana, destina?ªª gua:- varia armada. • " Ll'.'_GlSl.ªÇiO• -anos de' ta ~ilhem v.isita de sufragio aos necer as praças da fronteira do l\11- ~ • . • · ~ • d f. d 1 i: '4 ·~ 
nho Quando a caravella chegou ás ~ "' . Os re~er vrst8 s e orn e i885 1887 1888 1889 1890 mortos queridos. 
alturas de Fão e Esposende, dois O :NOVO :li ospital Lisboa terao que apresental'-se 189 l 1892 1893 i904 1905 A concorrencia foi grande, 
corsarios francezes, de Dunquerque, 1'Jais donativos nas administi·ações dos conce- 1906 1907 1908 HHO (enca· vendo-se os covaes ornamenLado.s. 
lhe sahira;n ao encontr~ e a ~orna- lhos respectivus capitani~s dos dernados). j 
ram, dep01s de brava res1stenc1a dos; O tesoureiro da comissão aca- portos ou deleO'ações mariti- d 1868 • ~~ • 
portuguezes. d b ,, · d •O DIREITO •--anos e 

Apenas isto constou em Vianna, ba de nos informar que o Rev. mo mas, on e rece e1 <'.º guias. e 1869 1870 1871 1872 1885 Vinhos do ltiinho 
todos á porfia queriam ir vingares- P.e José Carlos da Fonseca Lima, transporte po1· caminho de fei·· i888 f 889 1891 1892 1893 . 
ta affronta ás armas portuguezas. de Deucriste, offereceu 5 bons pi- ro, via mal'itima o u outro (encadernados). 1 Do • Comerei? do Porto,, lrans-

Em um~ caravella portugueza e nheiros. De tão excellenle quali- qualquer meio mais apropria- . crevemos 0 seguuite: / 
cm um nav10 hamburguez se lança- dade é a madeira, qtH' foi resolvi- do pRra se apresentarem no •GODIGO CIVIL)), de Camilo ' <No intuito de Jar lár!!a e:t-
rnm dois punhados de corajosos '· t d t Aurelt·:rno (coordenado nlfabe ~ 
vianncnscs; e com tanta rapidez na- do apvlical-a no soalho de alguns mais cui· 0 pl'aso e empil ~o . ' ' ' - pansão ao comercio de vinhos da 
vcgaram, que aínda poderam encon- aposentos, perpetuando assim a com mando de reserva em L1s- ticumente) 1 vol. encad. região do 1\.lmho, a começar nas 
trar os francezes. Curto mas terri- o valioso donativo d'aquelle rcve- boa. •LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA adegas de E5pozende alé Monsão, 
vel foi 0 combate, pondo os auda- rendo beno,merito, a quem a com- · sobre o un posto do selo• (co- o snr. Jose da Costa Terra, pro-
ciosos viannenses em fuga os pira- b · -·~~~·- d d d 1 d · · E 
tas, retomando-lhes a caravclla, com missão, em nome dos po res, dei- ltlai•lnhas S. or ena a e anota a pe o r. pnetano em spozende, onde é 
toda a sua artilharia, e assím en- x.a aqui expresso o seu reconhe- Assis Teixeira) um vol. en- representante de imnortantes ca-
t.raram victoriosos a barra de Vian- cimento. cad. : sas bancarias do PÕrlo e Lisboa, 
na. . . . 1 Outro donativo de 2 escudos • LEGISLAÇÃO FISCAL., pelo de accordo cot~. ~lg~ns capitalis-

Amda ho~e, no arch1vo da ca- foi recehirlo do interessando E. F., . A ,auctoridade ~d~in~stra- dr. Assis Tei:-.eira, 3 vol. en- tas, tomou a miciativa de estabe-
mara desta cidade (L. º do Reg. da d S p J B ·1 'd rl tiva d estR fregue.z1a, rnt1m. ou cad. lecer um grande deposito de vi·-Camara de Vianna, de i641, folhas e '· au O. raz1, que CU! a 0-
220, verso) existem duas cartas de sarnente oculta o seu nome. Es- por ordem supe!'lor, no dia 1 • , _ nhos verdes por atacadô, f6ra da 
D. J.oao 1v (uma de iode outubro conde o nome mas descobrn a- do COl'rente lodos os lavrado- j COOIGO DO PRO~. C!VIL 'a Circumvallação, na estrada da 
l 6 (j) l . d t b ·11 t d <l - .. . J'e..; p·1dei'1·os e mole1·1·os que notado pelo dr. J ose Dias Fel'· Povoa o q 1 d , . , b t cc 1 -l .eogian o ese .. n iane meu a as vezes o coraçao:1aea ~, ' ' . 

3 1 d , ua e\era a asecer 
1 b t t d t. · m a 1 • reira vo . enca . . a~to e e rnvura e pano ismo os «segunda esmola que dá ao hos- 1vessem e seu .Pº er qua - , ' _ quaLro ou mais armazens n'esta 

vianncnscs.,. · ' pital, e conjnritamente mandou ao q~er porção de trigo, por de- <'.DAS DOAÇ~ES», segu?do o cidade, caprichando o mesmo snr. 
(P.e Leal-Portugal An- provedor da Misericordia 3$00 pa. mmuta, que f~sse, o decla1:as- Co~1go C. _ Po1 tuguez po1 An· , Costa Terra cm apresentar os ty-

tigo c Mudemo, vol. 10, pag. ra a viuva de Manuel Gonçalves sem por escr1pto até ao dm'.3 , tomo Ferrao, 1 vol. encad. , pos de vinhos mais finos e geom-
4o4 e 405.) ' Neiva de Fão, cuja miseria o como- sob pena de pagar~m 200 reis «OS MISERAVEIS» de V. Hu- nos da região minhoLa. 

ENCHENTES DO CAVADO 

c:N'este anno de 1635, tão inver
noso e de tantas inundações e dilu
vios.» 

(O '.\lonte da Franqueira, 
pag. 85.) 

veu apesar de viver tão afastado do de mu~La por_ cada litro, no ca- go (tradução de Antonio Ro-; . O prim.eiro dos armazens, sor
nosso meio. Que anonimo sublime 1 ' so de rnfrnça.o. d 1·igues de Sousa e Silva) 5 tid~ dos vinhos das melhores e 

-No domingo, pelas 4 ho- vol. encad. 1 mais afamadas adegas, foi insLal-
- ~~..........,. ras da tarde, houve a costu- , lado n'uma casa do alto da rua 

Tracção eleetriea mada romagem annual ao ce- Estão muito bem conser- '. das Taypas e honlem inaugurado. 
miterio em dolorosa visita aos vados todos os volumes. Quem l O snr. Costa Terra, para com

A camara municipal de Bra- que lá dot·mem o :somno eter- os pretender falle nesta reda- memorar a inauguração do seu 
ga vae proceder ao esludo da no. ção. estabelecimento, de instalação mo· 
lrarção eleclrica d'aquella cidade, No fim da procissão subiu desta, mas com profusão das me-

PLEITO SOBRE OS DIREITOS DA BARRA 1· · d d · · d r l . d C 
so 1c1tan o o snr. m101stro o 10· ao pu pito o reveren o epa, O annhrersarlo do lhor~s qualidades de vinho verd~, 

«Teve esta Villa pleito com Fão 
sobre os dtreitos da barra, venceu 
Fão por md.is antigo.» 

(Padre Antonio Carvalho 
da Costa-Corographla Por
tugueza, ed. de I 706, tomo 
I.º, pag. 304 e 305.) 

mento quti pela respectiva dire- de S. Bartholomeu, que profe- convHiou grande numero de ami-
cção de obras publicas lhe sejam riu um comovente discurso a- 1 Espozendense• l gos que conta n'esta cidade, a 
fornecidas para aquelle fim as dquado ao acto que comoveu A todos os nosssos collegas '. quem offereceu ~ma .fe~ta iolim~, 
plantas e perfis longitu<lmaes da:i deveras o numeroso auditorio que nos enviaram felicitações µe-! que decor~·eu ammadissima, cheia 
estradas nacionaes 27 e 29 edis- que o escutava. lo anniversario do <Espozenden· de enthus1asmo. e n~ qual fo_ram 
trictal i O. Já deram principio aos tra- se 1 , aqui lhe protestamos 0 nos- provada~ as pr1maciar,s qnahda-

Estac estradas sao as de Pon· balhos para a construcção da 50 mais vivo reconhecimente. desde vmhos, que mereceram ca· 
te do Lima a .Mezão-fao, Braga elegante capella que, a expen- loroso elogio de todos os coovida-
ao Porto, e àe Draga a Barccllos. Si:lS quas1 e:ciusivas do presti· dos. 
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'OSE DA SILVA Vtr.lftA 
:Si~~~~~~~~Ck 

~~ ISPDZINDI~~ 

A nossa oíUcina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmrnte fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais , por pieços inferiores a to
das us suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objeclos: 

!!iilec~ão de Typographla 

N'esta officina executa-se com a mnior per 
feição e rapidez, segundo os . processos_ mais mo
dernos da arte. Imprimen-se JOrnaes, livros, pro
grammas para festividades . cartazes com typos 
grandes e em grande formam, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, factur:is pa
ra o commercio e particulares em todos osôtama· 
nhos e di1Tcrentes gostos, envelopes llt-J c tr on 
brancos timbrados á vontade do freguez, no as de 
otlicios, etiquetas para pharmacia, btl hetes de ~·i· 
fa e todos os impressos necei:sarios ao commerc1?, 
industria, repartições publicas, escrivães ~e d1re1-
o juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Espec!alldade em bilhetes de visita para 
0 que possue um catalogo illustrado com uma ~

1 vasta e linda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phautazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão são 
i elativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, Pscriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em ' 
todas as qualid:ides, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta. preta desde .30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis apar?s, l~p1s desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais 03ectos ad
quados nas escolas primarias, 

Material escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes! mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais obJectos _ pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mui Lo mfer10res 
a qualquer oulra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclaredmentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveução, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti.mpas. figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chromos d~ phanta
z1a de abrir, ultima nov1dadade, para d11Ierentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, C.olla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caix~, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, S?bonete~, 
borrachas para safar t1~ta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ c1~a, azul, azul e_ vermelho, 
lapis de tinta, la~1ze1ras com lap1s. e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd(e 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, so, no e 100 
is ceda uma. 

POSTA Es em eôi•es, b1•0-
~ l meto e§euro i

mitação ve1•dadeh•a da loto
g1•aphia, o que Jta de n1ais fi
no e mais mode1•no, ttoe 
em toda a pn .. te se vt~nden1 
a .to e 50 seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 IE 30 rs. 

cada um. 

UoIJee~ões lindlssimas em 
todos os gostos e )tara todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os post2es de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1111111 
com tri~b1s dt ~z,o~tndt, ~io, 

ipuUa, t outras (rctgMt~ia~ d'· 
tstt contdbo. 

Cada 5 postaes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e ma is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'/t'IL de sê da para flôres 
em totlas as côres, de 1: e 2: qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

f>Af>IL !J!lA ~ARTA A 1l0 ~lfilllE 

p ..A. p :E :m:.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· tle rosa, branco, verde 
escuro, e outrus muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos form::itos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

Sl~M R.IVAL 
A 

' -

ATÉ 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno d9 1914. 

VJSITE1'I O · NOSSO ESTA.BELEUiitIENTO 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven.d~ na nossa livraria, avultando 1 gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras sc1enb~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrnria, tanto Iitterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


